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Para mobilizar a população a respeito do Dia Mundial de Combate à 
Hanseníase, comemorado no último domingo de janeiro, a SMSA ini-
ciou na segunda, dia 20/1, ações de conscientização para o diagnós-
tico precoce da doença. Na Academia da Cidade do Bairro Lindeia, 
na Regional Barreiro, após os exercícios físicos, oito turmas de 40 
pessoas participaram de uma roda de conversa sobre a hanseníase 
com a educadora física, Bruna Maria, e a referência técnica da SMSA, 
Denise Pacis. Houve esclarecimento de dúvidas a respeito das causas 
da doença, formas de transmissão e tratamento. “Devemos sempre 
chamar a comunidade, principalmente nos espaços que ela frequen-
ta para conhecer sobre doenças como a hanseníase. Ela tem cura 
e, se detectada e tratada precocemente, de forma adequada, pode 
evitar incapacidades e sequelas. Por isso, a necessidade de se procu-
rar as unidades básicas em caso de suspeita”, reforçou Denise Pacis.
 
Vanderlucio Lopes, de 68 anos, é morador do Lindeia e aluno assíduo 
da academia.  Ele conta que achou ótima a iniciativa de receber in-
formes sobre a doença e o tratamento pela rede pública de saúde. 
“Muitos homens vêm para a academia, mas são relapsos com a sua 
saúde em geral. Aqui os professores sempre reforçam essa impor-
tância de se conhecer e se cuidar. Agora serei também um mobiliza-
dor junto aos amigos e familiares para disseminar o conhecimento 
sobre a hanseníase”, finalizou Vanderlúcio.

A hanseníase é uma doença infectocontagiosa crônica e potencial-
mente incapacitante, se não diagnosticada precocemente. A trans-
missão geralmente ocorre pelas vias aéreas. Após 36 horas do início 
do tratamento, o paciente não transmite mais a doença, mas é ne-
cessário que ele não seja interrompido. O principal sintoma da han-
seníase é o surgimento de manchas na pele, em sua maioria, com al-
teração de sensibilidade. Em 2019 foram notificados 38 casos novos 
da doença em residentes de Belo Horizonte. 

As atividades de conscientização serão realizadas até o dia 20/2 em 
vários locais públicos, como academias da cidade e salas de espera 
das unidades de saúde. As atividades também abrangem os profis-
sionais de saúde quanto à busca ativa de casos novos.

Academia da Cidade no Barreiro
 faz alerta sobre a Hanseníase

A rotina frenética de atividades para atender às demandas por 
consultas pelo SUS-BH tem sido amenizada por pausas importan-
tes realizadas duas vezes por semana. Toda quarta e sexta, durante 
10 minutos, nos intervalos da manhã e da tarde, o cuidado é com 
o corpo e a mente. Há 2 anos e meio, a prática do Lian Gong em 
18 Terapias é oferecida aos trabalhadores da Central de Marcação 
de Consultas da SMSA. A atividade chinesa, que enfatiza a abor-
dagem do ser humano, promove a interação entre corpo e mente, 
além de auxiliar na redução de dores corporais. “Quem trabalha 
na Central de Marcação tem problemas de lesões dos tecidos mo-
les devido aos movimentos repetitivos. Então o Lian Gong contri-
bui muito para trabalhar esses tecidos, alongar esses músculos e 
exercitando os tendões a pessoa tem mais mobilidade. Esses 10 
minutinhos melhoram e muito o rendimento”, contou a referência 
técnica da coordenação do Lian Gong, Vânia Duarte.

Os benefícios são sentidos pela teledigifonista, Fabiana Medeiros. 
Desde o início das aulas, ela faz questão de participar. “Eu percebo 
resultados imediatos. Às vezes estou sentada, começando minhas 
atividades, sinto algum mal-estar ou alguma dor. Basta eu fazer o 
Lian Gong que o incômodo desaparece imediatamente. Eu volto 
ao trabalho com mais disposição”, disse Fabiana.

A melhora não é só do corpo, mas também da mente, como con-
tou Maria de Lourdes Moreira que trabalha 6 horas por dia na Cen-
tral de Marcação. “Eu tinha muita dor nas articulações, principal-
mente na mão direita. Agora faço exercícios ótimos do Lian Gong 
– inclusive em casa. Mentalmente eu me sinto melhor também, 
mais bem-humorada”, relatou Maria de Lourdes.

As aulas realizadas na Central de Marcação de Consultas foram 
um pedido da gerente do setor, Cristina Pirani. De acordo com ela, 
quando assumiu o cargo, encontrou trabalhadores tensos, estres-
sados por conta da grande responsabilidade com o trabalho. Em 
busca de promover um ambiente mais leve aos atendentes, ela 
procurou a Coordenação do Lian Gong. “Eu noto uma completa di-
ferença. A partir dessa iniciativa, as pessoas sorriem, se abraçam, 
a gente se confraterniza todos os dias. Hoje é um ambiente mais 
leve e o Lian Gong tem muita participação nisso”, afirmou Cristina.

Lian Gong promove o bem-estar 
dos atendentes da Central de 
Marcação de Consulta

Avaliação de Desempenho 2019

O prazo para finalizar a avaliação de desempenho de 2019 termina 
no dia 31/01/2020. O processo é concluído após a realização da auto-
avaliação, a avaliação do gestor, o registro de devolutiva e a inserção 
do relatório de avaliação pelo gestor no Portal.

Foi identificado um grande número de servidores cujas avaliações 
encontram-se no “status 2 - em avaliação” ou seja, preencheram o 
termo de avaliação, salvaram, mas não o concluíram. É importante 
deixar claro para todos que a avaliação só é alterada para o “status 3 
- avaliação efetivada” quando o servidor/gestor clica no botão CON-
FIRMAR, conforme indicado na imagem abaixo.

Academia da Cidade no Confisco 
oferece grupo de prevenção 
de quedas e Danças Folclóricas

A queda é um acidente comum aos idosos. Apesar de não ser uma 
regra, esses episódios podem sinalizar alguma doença ou a situação 
de fragilidade do paciente. Com o objetivo de reduzir esse risco, foi 
criado um grupo na Academia da Cidade Confisco, na Regional Pam-
pulha. São cerca de 20 participantes com idades entre 45 e 78 anos. 
Coordenado pelas professoras e educadoras físicas, Aline Paiva e Ca-
rolina Rodrigues, e pela fisioterapeuta do NASF-AB, Lidiany Pacheco, 
o grupo se reúne duas vezes por semana para a prática das ativida-
des. Além dos exercícios de fortalecimento muscular e de equilíbrio, 
os usuários participam também das aulas de Dança Folclórica e Dan-
ça Sênior. Para Lidiany são muitos os benefícios das aulas. “Observa-
mos maior interação e descontração no momento da dança, o que 
ajuda a aumentar o vínculo entre os participantes”, destacou.

Para fazer parte do grupo, os usuários são encaminhados pelo 
Centro de Saúde Confisco ou por demanda espontânea. Antes de 
iniciarem as atividades, todos os participantes passam por avalia-
ção física. Posteriormente, recebem orientações sobre a impor-
tância e a necessidade de manterem-se ativos. “Através das dan-
ças, é possível estimular a memória, ritmo, lateralidade, postura, 
interação social e consciência corporal, entre outros fatores”, ex-
plicou a educadora física, Aline Paiva. “Acho muito bom participar 
das aulas. É ótimo ver todo mundo animado e se exercitando”, 
afirmou Marisete Silva, de 75 anos. 

Lazer e cultura a favor da saúde

Os 18 idosos participantes do Grupo Feliz, do Centro de Saúde MG20, 
na Regional Norte, fizeram um passeio cheio de cultura e encanta-
mento. No dia 8/1, eles conheceram um tesouro da arte popular: o 
Presépio Pipiripau. Criado ao longo do século XX, pelo artesão Rai-
mundo Machado, ele sincroniza 586 figuras móveis, distribuídas por 
45 cenas, que contam a história da vida e da morte de Jesus Cristo, 
costurada ao cotidiano de uma cidade, com sua variedade de artes e 
ofícios. Entre os visitantes, vários já tinham ouvido as histórias do Pi-
piripau desde a infância, mas nunca tinham visto o presépio. O Grupo 
Feliz foi criado em 2019 por uma iniciativa da Comissão Local de Saú-
de. Após um levantamento na comunidade, foram identificadas as 
demandas dos participantes e construiu-se um trabalho baseado em 
danças, exercícios físicos e rodas de conversas. O objetivo do projeto 
é a prevenção de quedas, a estimulação cognitiva, a educação para o 
autocuidado e a promoção da saúde. A organização é uma parceria 
entre os profissionais de educação física, fisioterapia e assistência 
social, Thiago Araújo, Lilian Marques e Mônica Hallak, que contam 
com o apoio de outros servidores da saúde. Uma vez por semestre 
é realizado um passeio com o grupo, visando a promoção da saúde, 
socialização e acesso a equipamentos culturais da cidade, respeitan-
do seus desejos e seus valores.

Até o dia 31/1 estão abertas as inscrições para seleção de vaga para 
gerente do Centro de Saúde Vale do Jatobá. Os interessados devem 
levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, 
e das 13h às 17h.
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